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DE PEXTErOSTES

N a q u e l l e  tem p o , disse Je 
sus aos seusMiscipulos: Q u a n ­
do  v ird es  a ab om in ação  da 
deso lação , (1 )  p red ic ta  pelo 
p rop b e ta  Dan ie l,  re inando no 
lo g a r  sancto  (a qu e l le  q u e  lê  
en tenda(,  então, os qu e  es ­
tão  na Ju dea  fu jam  para  os 
m ontes ; sa iam para  fo ra  os 
q u e  estão no in te r io r  do paiz, 
e os qu e  estão nos paizes v i ­
z inhos  não en trem  aa c id a ­
de; o qu e  està no terraço  
não deça  a tom ar a lg u m a  
cousa da sua casa. e qu em  
està  no ca m p o  não vo l t e  a 
tom a r  a sua tunica, po rque  
esses dias serão d ias de  v in  
ga n ç a ,  para que se realise 
*udo o q u e  fo i  escr ip to  peios 
prophetas  (2 ).

os a b re v io u  por  causa dos 
e le itos  q u e  esco lheu  f4)..

E n tão , si a lg u e m  vos  dis' 
ser: E is ã q u i  està  c Chris to , 
ou aco la\  não lh e  de is  c r e ­
dito, p o rq u e  s u rg irã o  falsos 
Chris tos  e fa lsos prophetas  
qu e  fa rão  g ra n d es  prod íg ios  
e cou tas  tão a d m ira v e is  que, 
si fosse poss íve l,  a té  os e*

inena q u e  v e m  sobro  as nu' 
ven s  do  cóu, cora g ra n d e  
p oder  e mageatad©>.

« E n v i a r a 1 e l le  os seus an 
jo s  p ira  a ju u ta r ,  ao som da 
t ro m b e ta  e em  a lta  v e z  os- 
seus e le itos  doè q u a t ro  vén tos 
do  mundo, do  m ais  a lto  dós 
céus a té  as suas e x t r e m id a '  
des» *

le itos  ser iam  enganados.Vós ,
porém , tende  cu idado , por- ^ f 1) A  ” abominação da deso 

qu e  eu vos  predisse todas
estas cousas (5).

«S i pois. vos  d isser a lgu em  
— E i l 'o  aqu i no d e s e r to — uão 
d eve is  sahir; E iL o  aqu i no 
in te r io r  da  casa —  não lhe 
deis c red ito ,  porque, com o  o 
r e la m p a g o  sai do o r ie n tè  e 
a p p a re ce  a té  no occ iden te , 
assim será a v in da  do F i lh o  
do  H o m em . E m  toda parte

lação’ , suppõe se que era um 
” idole”  celiocado no Templo pe- 
lo.y facciosos. Taes feram as pro­
fanações e sacrilégios que então 
ae commetteram, que chegaram, 
a horrorisar o proprio Tito, im­
perador romano.

(2) 'ti. tomada de Jerusalem, os 
judeus que não pereceram foram 
despojados de seus bens, Era 
pois iautil guardkr alguma cou 
sa, como no fim do mundo aeià 
jnutil a preoccupaçáo dos bens 
terrestres. — Os christâos náo fo­
ram comprehendidos no - (lesas* i 
tre de Jerusalem, porque, [aes 
primeiros signaes predictos pelo 
Salvador, fugiram para as mon­
tanhas do Pereu.

(3) ’ Ai das que estiverem pro‘ 
ximas a ser mãe” , porque não 
poderão-salvar se com a promp-

onde e s t iv e r  o c o rp o  ah i se 
«A i  ! das m u lh eres  q u e  c a ‘ reun irão  ta m b em  as aguias.(6  

t i v e r e m  p róx im a s  a ser m ães )  « Im m e d ia ta m e n te  depois  
ou e s t iv e rem  am am en tan d o  da a f f i icção  ^destes dias, o 
ue^pes dias, po rqu e  h a v e r á  sol se ha de  escurecer  e a 
g ra n d e  m isér ia  sobre a t e r  lu a  nao dará  a sua clarida* 
ra, e a co le ra  do  céu  c a b i ' jd e ;  as e s t ie l la s  cah irao  d °
rà  fcobre este povo . Serão  ;ceu  e as v ir tu d e s  dos c é u s ; tidão necessaria.— Conta" Joae 
passados ao fio da e sp a d a , ' serao aba ladas  (7J- H a v e r á  P*108 que tal foi a fóme, que as

le v a d o *  em  ca p t iv e ir o s  a to * ! s ignaes  p rod ig iosos  no s o i , ! IHàe8. chf ? sram, T a d8Vorar 03
d a ,  a »  nações, até se com -j na lua e nas ee tre l las ,  e
p le ta re m  os tem p os  das na-1 te r r a  f ic a rão  cons te rnadas  as ’ de espada,
çõe^ {$). inações  por causa do  ru id o j  (4) " inverno” , por causa dos

« R o g a c  para que a vossa con fuso  do m a r  e das ondas rigores da estação; "nem em
fu g á  náo  aconteça  em  t e m 1 Os ^ h om en s  seccaráo  de t e r - j dia de sabbadó” , porque só lhes
po de in vern o , ou em  dia d e j r o r ,  na e sp ec ta t iv a  do qu#  h a|se^ a Perm t̂dd° caminhar auas 1 próprias á solemnidade do dia. 
sabbado, p o rq u e  nesses dias id e  acon tecer  a todo  o uni 1 railha8‘

(6) Que ha d® m.iis subito do 
que o re lampago? num instant® 
apparec© o illumina todo o ho* 
risonte, de um a outro extremo. 
Tal será o advento uo Filho de 
Deus— Ot tleítos. como as aves 
de rapina ao pé do cadaver, s* 
gruparão em torno do corpo 
glorificado a® Jesua.

(7) As virtudes dos céus de­
signam; provavelmente, as leis 
organicas doe corpos celestes que 
se hão de transtornar, produzir 
enorme confusão e medonha de- 
aordem.

(8) A  cruz de Jesus Christo.

 ---------

0  D IA  DE ACÇÃO DE G RAÇAS  
A  DEUS 

0  venerando Episcopado na­
cional dirigiu ao Congresso uma 
mensagem pedindo a uecretação 
de um feriado consagrado a Deus. 
A mensagem foi recebida com 
interesse no Senado Federal e 
na Camara dos Deputados, e os 
Srs. 'Cunha Pedrosa, Antonio Mas­
sa, Seabra, Costá Rodrigues e 
Jo&é Euzebio, ^apresentaram à 
consideração da Camara de que 
fazem parte o seguinte projecto- 

” 0  Congresso Nacional decreta: 
Art, 1*. — Fica considerado fe­

r i .do  nacional o dia 25 4e D e ­
zembro e reservado á sociedade 
c iv il  para prestar, conforme a 
crénça de cada um de stus mem 
bros, acções d® graças a Deus

boB consolar, embora diversamtn 
te, suas dores, sendo » b mais da» 
vezes esperados com impacien 
cia e aeolnidos com prazer: o 
Padre e o Medico. Respeita-os, 
meu caro enfermo, ,e mostra-te 
reconhecido pelos desvelos que 
te prodigalizam, um á tua alma 
e o outro ao teu corpo ralado 
de dores,

Um, ministro daquelle de quem 
São Paulo dizia: «Não temos um 
pontífice incap .z . de compartir 
nossas enfermidades, senão pr&J 
vadó pela tentação de toda espe 
cio». Como Jesus Christo «  por 
sua graça, o Padre é um mixto 
de homem e de Deus: conhece 
o auffrimento e a enfermidade, 
como homem que é; mas fcpode 
sem embargo ensinar t®, justífi 
car-tò com Deus. ^e .otferecer a 
Deus pela tua salvação, com 
Jesus Christo, verdadeiro Deus, 
o sacrifício puro, santo e imma* 
cuiado do altar.

Honra, portanto, esâo fíomeui 
de quem foi dito com razão que 
é um outro homem Deus, um 
outro Christo. 4Não .espeiei, pa* 
/a o mandar vir, para o deixar 
entrar, que os que te cercam o 
julguem a proposito; quanto mais 
depressa elie chegai para te re 
conciliar com Deus, mais depres 
sa estabelecer-se ào em tua alma 
a paz, o ^socego, e nao sei que 
encauto se uenamaá ainda mes­
mo sobre o proprio tiofirimento 
acceito e supp^rtado por Deus. 
«A  paz esteja 6nesta casa, dirá

por todos os benefícios feitos ao „  ^  a m V
R ríiai*i ‘ efie ao entrar; e podereis duvi­

dar de que o anjo da guarda,
Brasil

Art., 2®. —E' l ivre  ao povo, na 
execução desta lei, organizar as 
manifestações que lhe parecerem

h a v e rá  tr ibu lações  qu ae *  nnn | verso , p o rq u e  as v i r tu d e s  ao  hoy  coaheceado melhor
ca  houve , desde os pr inc íp ios  
das creaturas qu e  Deus fez 
a té  fioje, nem h a v e rá  jam a is ,  
D e  sorte  çue. si o S enh or  
não  ab rev iasse  esses dias,nin 
gu em  se sa lva r ia ,  mas e lls

ceo  serão  abaladas.

(5) Mais intelligentè do que o
as

forças da natureza, t®m o de
«E n tã o  a p p a re ce rá  110 céu  >raonio a [faculdade de operar 

o s ig  nal do  F i lh o  do  H o m e m  certos prodígios que chamaremos
(8 ) e todos os p ovos  da ter 
ra d e r ra m a rã o  la g r im a s  de

diabolicos. E ’ o qu® freqüente 
mente *e dá no espiritismo, náo 
obstante o» calorosos protestos

Art. 3o.— Revogam se aa dis 
posições em contrario

O r A O K K O W EIIICO

dòr, e v e rã o  o F i lh o  do  Ho- d0d geua infelizes adeptos.

Q F A  T Í P I CO MU M ER O  7o_^quando_depoi8 de_m  uitos obsta-
TcuU s a M|inha pobre opera che- 

Ha pessoas que vivem atormen | a ser executada, é ainda na- 
tadae por receios absurdos © ridi* [qüelle maldito iB de março», 
culos do numero 1 3 ./ilguns até j — Parece realraônte um hor 
«entem um calafrio ao só depa*! ror. Mas como W agner havia de 
rar com estes desgraçados alga- explicar, agora, o íacto de e9sa 
ri8tno8.0nde numa roda se enccn- í mesma Tannhauser ter se to r  
tram 13 pessoas, dizem, a umajeado uma das mais celebres 
dsllas certamente acontecerá a l- ! obras ?
guma desgraça. Uma pessoa ou | Parece que o ex Czar F«rdi- 
uma empreia que em votação j nando da Bulgaria sentia tam 
pastou com 13 vot is, não pode bem averaãt por etse maléfico (?)
s®r feliz etc.

mno e que esset 
receios pefo tão innocente nume­
ro 13 se obaervam até em gran

numero 13. 0  seus súbditos sa 
Liam respeitar essa real scisma. 
Quando ha annoa. se ceiebrou 
a abertura solenone do porto d« 
Burgas, o ministro Popow ia fa 

des homens. 0  celebre muaicolcer um discurse em que preten- 
W agner nasceu em 1813. Foi jg* | dia relembrar a inauguração 
j o  o bastante para que o grande i festiva da linha ferroa Jambcli- 
àrtiata se-lulgasas, um caipora. e * Burgaa,- mas descobriu que itso
ainda mais quando descobriu que 

‘ o seu no tie— Richãrd Wãghér—  
se ^compunha de l3  Jettra_s_l De­
pois da primeira execução, em 
Paris, da sua opera Tannhauser, 
que então teve pouco successo, 
W agner escreveu a sua irmã: 
«Tambem, ( omo podia feu espe­
rar success© ! üqui mais uma vez 
o desgraçado 13 rae está perse 
guindo. Im agina qu® tando es

tlirono; em 13 de março de 1887 
attontaram _contra a sua vi(}a. 
Apoiando*se nestes factos que, 
segundo alguns, provavam que 
a sorte atè do soberano de to 
das as Ruasias era dominado pe­
lo mysterioso 13, os jornaes de 
Paris, durante a ultima doença 
do Czar, não hesitaram em pro­
gnosticar o 13 de outubro como 
dia de sua mòrte. Mas a morte, 
inexorável como sempre, mesmo 
diante do poderoso numero 13,sò 
chegou ao primoiro de novembro.

Porque não ?

a santa ^Virgem, o dulcissimo 
Salvador, por elie invocados,nao 
tragam á tua alma essa paz 
desejável ? Morrer e uma neces­
sidade; e se o morrer inopina- 
damente é uma tristeza, morrer 
no Senhor é graode doçura.

«Honra tambem o msdmo^uos 
dizem os aL.ivros Sagrados. « 4  

Dois ^homens ha que são en-jsciencia ceiôa sua fronte de 
contrados muitas vezes á cabe J honra, elie será louvado em 
ceira do enfermo, e algumas ve ; presença dos grandes, A  virtud® 
zes simultaneamerite, indo a a j - 1̂  plantas d feita para s*r eo-

** *

crllo_A J iltim a  n o U  dz  partitura 
q querendo _pôr a data ern bai; 
x py qà t  c ia  Í3  de abril. Ê

se déra havia exactamente 13 
a nn o8. 0  experto rniniatrí^pi© - 
rém, __8oube tirar-ne do embara- 
ço e p ii n c i piou com ca ra d e fe r  - 
£QL « Quando,' ha_ 12. aD008„Ê_.r2 ! 
mezes, v s a a  magestade.dignou- 
s e ^ »  e proseguiu tranquillamen 
te a sua saudação,

0  mesmo numero de mau a- 
goiro deve ter in flu íd o  tambem 
Da vida do Czar Alexandre I I I  
da Rússia. E l l e j jn o 13-. im p r  
rador depois de Ptdro o Grand®:
nõ dia 13 " d® março subiu ao

Esta, supertiçào vê-se sobretu­
do em pessoas que vivem na 
ignorancia em níateria de reli 
gião,/raa8^algunQcis veze3 tambem 
em pessoas que se suppunha 
com uma crença mais esclare­
cida. Quem é que não 09 encon 
tra entre os seus conhecidos, 
que manifestam a respeito d ’es8e 
numero 13, talvez não uma con 
vicçâo declarada, mas sempre 
uma certa apprehenaáo.

A  uão poucos urna casa que 
tem o numeru 13 parece mal 
assombrada. Hoteleiros ha que 
não s© atrevem a toarcar um 
quarto do seu hotel com «sse 
uumtro «malfazejo». Ha anoei 
•  dir®ctor dum hospital em B i r  
gham, Ettade de Nova York,de

clarou que 0 numero exercia um 
| influxo deprimente nos dcentes 
1 da sala n. 13, de maneira que 
1 foi preciso saltar esse numero,
* passando de 12 a 14.
| De resto, é^justamente a Ame 
j rica do Norte, com a sua rique 
, za e incomparável prosperidade,
, que prova a ;evidencia7 o ab- 
sei do desta superstição. A  repu 

i biica dorte_ãmerioena quand0 
I da sua f undaçào2 era composta,
*de 13 estados e as armas*tinham 
j 3  eatrellas. .Q lemma : E  p lu.:. 
r ibus unum  (Um na pluralidade) 
a presenteava_13 l«3ttnia_^A  ̂^guia 
awejjcâ jia  aeguna com urna d?s 
patas um ramo,de. olivejra c o m 

143 folhas e cou lam Ura 13 raios, 
e cad i uma das aza a tem 13 

jpenaaa. _Q pavilhão nacional è 
saudado com treze tiros de ca- 
nfiáo. A primeiro fm U r organi- 
H d^pqn .Joh-a-BAuL Jaeiea_(Eí)- 
me com lg^lettras) constaya de 
1 $ avios, ^Na ^guerra. da secct 
são a bandeira americana foi
igada na f ortaleza Sumter em 
Char]e8tonJ_AQ8_13 do mez.

E to lc  este pavoroio accumir 
Hado de n. 13 não poae impedir 
jque a America tenha sido gran- 
'de  e florescente.

♦**Qu© deve pois um 
pensar de tudo isso  ?

christào

Que todo 0 receio ou appre* 
hensão a es9e respeite é intun 
dado e superticioso. Pois, polo 
amor de Deus, que ha dê espe­
cial nesse pobre e raoffensivo 
numero 13 ? Elie não é melhor 
nera peior do que qualquer ou­
tro, a náo s®r que 0 s~ja por 
motivos extranhos a sua natu­
reza. Assim por exemplo, quan­
do se tem  de pagar uma conta 
de ua& tantos contos d® réis,en­
tão 13 ó, decerto, peior do que 
12; mas quando se trata de co­
brar, 13 é iucontestavelmonte me 
lhor do que 12.

Mas, dirá algueai, quando 13 
pessoas estão á meza, não é isto 
ura- mau presagio ? tNáo so tom 
verificado que a um dos 13 a- 
conteceu depois uma desgraça ?

E' muito possível que tal s® 
tenha verificado; mas isto 0 que 
prova ? F açam  0 favor d© inda­
gar as desgraças sobrevindas a 
pessoas d'uma roda de 10 ou 11 
ou de 14. Um tal acontecimen­
to não devido ao numero, mas 
á circuoiatancia muito natural 
que, quanto mais pessoas ha. 
mais possibilidadf existe de a l­
guma d’ellas soffrer uma desgra­
ça.

Não, quando ha 12 pesseas  
juntasjnada im pede adm ittir.m ais  
uma, constante que náo seja uma



nhtcida do homem, e o Àlti»«i- 
rao lhe deu ã «ciência delia» a-
fim do »er adorado em soas o 
brae. Per ella o medico m itigar 
te á as dôres. Asiim, pois, off® 
rece primeiramente o teu sacri* 
ficio h Deu», ** depoia manda cha­
mar o medico; seus cuidados te 
ato necessários, uma vez que, 
mais hoje, rnãió araanhà, te a- 
charás entre suas mãos, e elie 
rogará ao Senhor para abençoar 
seus esforços e para te restituir 
por seu9 des velos, a força * a 
saude»... 'Eccles. 38.

Que s lutares con ©lhos cncer 
rara estas palavrae inspiradas! 
Sim, encontram se aindà esses 
homens de que fala a Escrip- 
tura, digno* de confiança N e de 
respeito, honest s. esclarecidos, 
temendo a Deus e respeitando as 
mas, sabendo que o homem é, 
como disse Leibnitz, um coropos 
to de tempo e ae eternidade, 
tomando por isso cuidado da al­
ma pela qual o hemem vive na 
eternidade, não tendo finalmen­
te mais do que um alvo ao tra­
tar d 3 seus doentes: restituii os 
ío  cumprimento de seus deve- 
res, reparando nelles as esor* 
dens da raolestU, e para isso 
pedindo a Deus que abençôeaeus 
esforços Sim, encontram-se des­
se* homens, e ninguém ignora o 
dito d 3 um do9 mais illustres 
dentre elles, Ambrosio Paré, que 
se comprazia em dizer com re­
lação a seu* cliente*• «Eu medi- 
queio8, Deus os curou». Honra- 
os poi», meu caro enferme; hon­
ra em particular aqaelle * que 
eseolheste por sua sciencia, por 
sua dedicação, pela vocação de 
beneficeuéia que recebeu do a l­
to, pelo poder qu® tem de conso* 
l&r tb qua»i sempre, a não raro 
de curar-te. Agradece-lhe o» des­
veles que te dispensa. Faze ain 
aa mais, roga ao Senhor que o 
illumíne sobre tua moléstia.

4*pós isso, coragem e resigna 
fáo. Longe og ;queixumes que 
diminuiriam o proveito sagrado, 
com que Deus quer [remunerar 
tua paciência. Lembra*te,em qual­
quer hypothese. desta consola- 
dora palavra de S. Paulo: «O
qae não é hoje senão o debil 
esftrço de uma tributação ephe* 
mera, op®ra em aóa pai* sem­
pre um peao íncommensuravei 
de gloria eterna.

JCor. IV . 17J 

PE liO  MWNDO fA T H O E l fO

Santa Sé.—  Sua Santidade o

de mâ lingua, poia ne«se caso se­
ria preferível evitai a.

&* *
Esse receio do numero 13, ao 

bre ser absurdo— pois que não 
ha nada que o justifique— é ain 
da contrario ao espirito chris- 
tão. E' ura ponto essencial da 
fé que este mundo não é regido 
por uma cega fatalidade, mas 
tudo é diipoato e governado pe­
la mão paternal da Divina Pro 
videncia.

** *
Si pergantarmós pela or igem  

d/esta apprehensãoup.ertiç iqsa,
respqnjdera aigjiaa_ q ue, nu roa
antiga lenda germano ca, Bqldiig, 
um dos T  deuaes dsvia morrer. 
e  i sto teria dado occaaiáo é j u®xi‘ 
ffiTque de 13~ pe»9oas uma seria 
H P iflzZ

Outros o explicam referindo se 
à^uTBma ce!ã7 õnde J esus, que 
cPãhi a poutas horaa havia de 
morrer, completava com os 12 

o numero diLJÜ Si é
que tor eata circnmstancia a su- 
persti- se explica, então certa­
mente íJla náo pode aer justi 
ficada. Pois, ai o numero 13 nos 
d tve  lembrar a morte expiatória 
do divino 'Salvador, este nume­
ro parece antes auspicioso de que 
malefleo.
flB© <Sa»tuario de São Geraldo»)

Papa Bfüto X V  *#.meou o i mou. 
senhore» ‘ Martin» d® Moraes e
João Milacuz, da Parahyba, Bra' 
b íI ,  capellãea p^rticulare» do Pa* 
pa, Monsenhor Sabino Coelho, 
do meswio, Estado, foi nonteàdo 
prelad® de Sua ;Santidade.

—  Foi conc®dido o habite da 
Ordem de S. Sylvestre ao sr.co­
ronel Domingos Fernandes da 
Silva, rtsidente em Ilhéos, Es­
tado da Bahia, r ij  Brasil.

— Foram nomeados bispos de 
Vera Cruz ® Tampico im Mexi 
co respectivamente, monsenho­
res Guizar Valoncia e Emanuel 
E Palomar.

— O «Osservatore Romano» an 
Runcia que Mons. G iovapai M e­
ra nti. eonego de Santa Anaata- 
cia, foi nomeado prefeito da Bi* 
bliotheca do Vaticano, era subs­
tituição de Mons. Aéhille Rattí, 
que acaba de ser nomeado Nún­
cio Apostolico junto à republica 
da Polonia.

— Os catholicos italianos toma­
rão parte nras próximas eleições 
políticas, apresentando candida­
tos proprios. Espera-s© a vicfce- 
ria pel® menos de #110 candida­
tos catholicos, que. formarão, na 
nova Camara dos Deputados,unia 
força preponderante na política 
italiana.

— A  Santa Sé acaba dá crear 
um novo instituto para instruc- 
çào dos sacerdotes, que devem 
trabalhar, como missionários,nas 
colorfias.

— S.S. Bento X V  recebeu, no 
dia 24 de Outubro p.p. uma de­
legação de raulleres,pertencentes 
a uma sociedadt ftmenina. Res 
pondendo a uma saudação que 
lhe foi dirigida, B;S se^referiu 

_ao» novos direitos que acabam 
de ser-conferidos às mulheres, na 
Italia, com a lei que 1 hes con{ 
cede o vot® ch^mand® a, sua at- 
tenção sobre o fac t j  de virem 
«£St;8 direitos acompanhados pe­
lo aecrescimu do8 dever©» e das 
responsabilidades.

— Róma Foi eleito Superior 
Geral dos PP. Carmelitas de ob­
servância ântiga o revmo. P 
Magenhis^ de nacionalidade ir ­
ia ndeza.

— Aa embaixadas dos paizes 
etntraes * da Bulgaría, aert- 
ditadas junto a Curia Pontifícia 
que durante a guerra tinham sua 
iéde em Sugáno, na Suissa, já  
tratam de voltar á Roma. O ^r; 
raeiro embaixador allemào, no- 
mea^.o, depois da gueria.Dr. V. 
Bergen chegou a Roma.

— O iliustre escriptor francez, 
Guyan, na «R®vu® de deux Mon­
des» publicou um profundo arti­
go analyiando a situação do ca- 
tholiciumo na Europa, cujos pro­
gresso» «ão muito promisioree.

— O cler> hespanhol acaba d® 
requerer ao governo o augmento 
das suas c^ngruas, as quaet pei- 
manecem as mesmas desde o an 
n® de 1851, quando foram fixa­
das por um entendimento hav i­
do entre o governo e a Santa Sé

— E' considerado como abso­
lutamente certo que nenhum uo 
vo^cardeal norte americano «era7 
escolhido, no *Coii«istorÍ0 do pro- 
ximo mez de dezembro.

Crê-se que o Papa quer dar 
uma prova de especial benevo* 
lencia a Polonia, que, depois d© 
longo captiveiro, jecuperou, fi­
nalmente, a ■ ia independencia.

E 7 seu desejo e le va ra  cardeats 
os arcebispos d® Víírsooria e 
Gnesen.

Nao [ fo i  confirraad® o boato 
de um novo cardeal hespanhoL

O Papa tem-se interesísado gran­
demente Jpela i&ude do cardeal 
Hartoà-ino de Colonia (Alloma- 
nha) tendo lhe enviado a sua 
benção a-postolica.

— Os partidos nacionaes da 
Irlanda dirigiram um requerimen. 
to collectivo ao» Bispos irlan* 
dezes e Superiores da«- ordens 
religío*as, em que exigem, que 
a instrucção religiosa, a » allocu ; 
çôQs as ^crianças, e as p rece »1

antea e depois da Missa ar façam 
em irlandez.

M A Ç O N A R IÀ  B R AS ILE IR A
Um poderoso irmão ^do Gran: 

de Oriente da Maçonaria Brasi­
leira propoz o «eguite : ,

lo .— Que a maçonaria. por 
meio de suas officina» (loja»), es’ 
palhadas em todo • pãiz, ponha 
era actividade os «rgãos, direc­
tos ou 'Modirectos’ 7 da ordem, 
para fazer fracaesar a., propaga n 
da ultramohtalia em fav®r do 
ensino religiosh nàa escola»;

2®.—Que a maçonaria. envide 
os maiores eBforços para impe­
dir o triumnho do raovimeuto 
social catholic®, que, principal- 
rnent^j era alguns Estados, te na 
tomado inciemento assustador;

3*— Qu© tòdoa os irmãos se 
esforcem no sentido de poder a 
maçonariaj 77reconqni8tar77 o do ’ 
minioTno terreno político" e fo* 
ciai.»

Visara7 com esses propositos o 
bem da Patria ? Nunca se preo­
cupou com tão pouca cousa; o 
que quer e sempre quiz, é a cL.s 
truição do Catholicismo, embora 
c®m elie se perca tambem a 
Patria.

Alerta, catholicos e brasileiros!

   ~ - «..jKX y*- *• A. jt— -'   --

O  A L G O D Ã O

Recebemos para publicar a se- 
guintfi" carta:

Illoio. Sr, Redacter da Fede­
ração.

Rerpeitosa^ saudações.
Se. V. S tivesse occasião de 

ouvir as queixas « 'lamentações 
dos plantadores de algodão, teria 
opportunidade de convencer se 
d j  que esses lavradores foram 
immensamente piejudicadcs, não 
sendo de admira; que d ‘aqui 
em diante bem poucos sejam, os 
agricultores que se oceupem des­
sa lavoura.

Além do tempo que nãa co r­
reu bem, tiveram elles que iuct^r 
com a_formiga, gafanhoto, lagar­
ta. rosada. clniíquerê,e com a 
fcvlta de braços, vendo*s® por is­
so na dura necessidade de pagar 
camaradas a 4, 5, e até 6 mil 
réis por dia !

Muito prejudicados corii a sec* 
ca e as diversas pragas acima 
indicadas, aáo chegaram a co ­
lher nem a terça ;_arte do que. 
e9p«ràvam. Mas restava-lhes a 
esperança de que sendo-p^quer^ 
s ira a a colheita, por alto preço 
seria, vendido o seu artigo. En* 
ganaranrs®. porém, porque, de- 
sanparados por quem devia to­
mar as providencias contra os 
trustes, faiam r®duzidoa a v ict i- 
mas da especulação dos gauan- 
c^osoa, que k.pretendem enrique­
cer-se com o suor alheio, íorç*n 
do a baixa do algodão por meio 
de artifícios muito conhecidos e 
usados pelos gananciosos sem 
eecrupuios nem.huiBaaidade, qu*, 
apezar de saberem qu/ cada ar­
roba de algodão ficou ao lavra­
dor a 10,ou a 12 mil réis, con- 
chavaram entre si para náo com" 
prabo a raâis de oito ou nove 
mil réis.

Fe a nossa palavra pudesse 
ser ouvida pelos plantadores de 
algodão, dar lhes 'Lmos o conse­
lho de abandonarem por com­
pleto essa lavoura. Melhor, mui­
to melhor, é plantar feijão, mi­
lho, arroz e outros cereaes. por­
que para . esses generos ha mui­
tos comprador©», sendo Jpor isso 
muito diffieil, s®náo impos®ivel 
um conchavo entre elie» no se»- 
tido de forçarem a sua baixa. 
.Além disso o» cereaeB sàc me­
nos perseguidos dá» pragas que 
atacam o algodão, e a «ua cul­
tura {e colheita muito menos 
dispendiosas. Demais, quando os 
exploradores virem qu® tende a 
desapparecer o plantio de a lgo­
dão. a hera dos seus propiios 
iáter®sie» tratarão de com prabo

a bom preço, e ahi *®rá occa 
■ião de recomeçar • » » »  lavoura 
Por agora?é melhor abandonai », 

Dando publicidad® & estas li 
nhas, V  S muito obrigará a,o »eu ' 
con-t rate leitor

R. S IL V E IR A

MIYIM1IT0 RILÍGIOSO
G U A R D A  DF. H O N R A  AO 

SS. SAC R AM E N TO  
Domingo, 23 de Novembro 

de 191»
Ig re ja  de S. Benedicto 

A exposição será feita na 
missa das 7 horas.

0 encerramento terá luga 
às 7 horas"da tarde com can 
to das ladainhas, tantum e r ­
go  e benção*

0 secretario 
Nota— Para boa ordera, 

são avisados os adoradores 
que em todas a^ Loras de 
adoração, ba pessoas deter­
minadas pela Dirèctoria pa,' 
ra fazerem as oráçõea

TJWÍ A P P E L L O  P A R 4  A  
R E F O R M A

Da Typographia d7A Federação

E 7 inadiável a reforma da t y ­
pographia d\v. Federação: os ty 
pos ep^ão completamente estraga 
doa; ietras s ibem mutilada» 
T o rn a i®  difflcil e faitidioaa a 
leitura dum  jornal n®ss»as con 
diçõe». Segundo a» informações 
vindas de São Pau,o. essa refor 
ma fica em mais de— 800$000 
A  Federação não dispõe de re 
cursogpara esaa despesa extraor 
dinaria, As asaociaçõe* catholi 
cas já- deapenderam muíte ouran. 
te a epidemia em beneficio dos 
pobres; d® medo que pouco po­
dem ajudar. Em viata diato a As­
sociação da Boa Imprensa faz 
ü;n urgente appello a todos os 
athôlie&s da par®chia5 ass’gnan, 
te-s e não assignantes, pedindo, 
lhea um auxilio para a reforma, 
typographica d7A Federação. Pu 
blicaremcs o nome de todo» que 
concoriersm para esta obra mui- 
te do agrado de Deus. Porquan. 
to a imprensa, catholica exerce, 
um verdadeiro a^postolado me meio 
da sociedade em que vivemos; é 
a m«ü8ag®ira do bem e da paz 
ao «eio das familias e o maior 
baluarte contra a íiivaiáo do 
Protestantismo em nossa querida 
patria.

Como o Thesoureiro da AasoJ 
c iaçã j da Boa Imprensa o sr 
João'Prado móra na r hàcara, os 
auxiliou podem ser enviados ao 
Rvm . P. Antonio Bueno de Ca­
margo, á rua. do Carmo, n° 13 
tanto paia que morará em 
Yt.ú, com j para os que morara 
fóra de Ytú

Ytü 11— 10— 1919

P. Eliaiario de Camargo Bar 
ros, Vigário

Dr Manoel Maria Bqeno
Dr Braz Bicudo de Almeida

P. Antonio Bueno de Camargo

João de Almeida Prado
J^sé E9tovea Qarramenha

Contribuição p a ra ' a re fo rm a  
t y p o g r a p h ic a  d‘A  Federação

Quantia .já publicada
777$OOC 

Sra. Superiora do CoP 
legio do Patrocínio 

Irm ã MariaTheodora 50$0Ò0

AVISO
Repetimos o nosso pedido 

dê auxilio para a reforma ty  
pographica da Federação a

todos oí as»igaant«5- Poia .o 
•ornai local «0 Repub!ica»# 

cobra de assignatura —  
12$000 por anno, sahindo 
duas vezes por semana.

Ora néata proporção, sahiü 
do a nossa folha—  A  Federa­
ção só uma vez por semana, 
deveria a assignatura ser de 
6$000 poranno-Foi reduzida 
a 5$000 para favorecer a pro* 
paganda catholica, facilitan­
do a todos a aequisição desta 
tolha e a vantagem da boa 
leitura. Por issó é de- justiça 
que tambem os as.çignantes 
auxiliem esta erapreaa com 
alguma cousa.

Ytú  22— 1)— 1919

P.Antonio Buenode Camargo

Nolas ç Noticias
Anniversarios

Fizer im annos:
No dia 18 a exma. sra. d. Ca- 

rolina Kiel.
Dia 21 © m  NicoJau Fra»cisco  

Fazem —
Dia 23 a meniaa Maria Luiza P  

Galvão;filha do sr Francisco T, 
Galvão

No dia 24 a exma ara à Ur» 
bina Jordão, esposa do »r Fran 
cisco de nlmeída Camargo.

O sr João de Almeida ^Camar- 
go.

Dia 27, aa senhorinhas Izaura 
Jordão de Camargo e A racy  da 
Fonseca M elb .

Aos annivergariantes aos»os pa 
raben»

Bodas de ouro
Hontem por motivo da» 

Bodas de Ouro do eeu enlace 
matrimonial, o sr. Joaquim 
Martins de Mello fez celebrar 
Qa matriz uma missa em* ac* 
ç ã o .d e  graças, achando‘se 
presente grande numero de 
pessoas gradas.

Apóz a missa o sr. Mar; 
'tius e sua digna consorte d. 
Maria G abrie lK  de Freitas, 
renovaram no altar raór «â 
cerimonias do estilo religio- 
so celebrando o Revmo. V i ­
gário da Parochia:

As 6 horas da tard« foi 
ofíerecido um lauto jantar 
aos seus amigos.

Ao venturoso casal nossos 
pajaben*.

Exma. Irmã Maria 
" TKeddora

N O T I C I A  D F  O U R O  
é a q u e  lem os  e q u e p n b l u __ 
carau í os g r a n des o r g ã o s . 
tam p an d o  um te leg r a m m a 
de França.

D iz ia  na sua s im p l ic idade 
s ig n i f ica va  no seu la con is m o 
u m a  g rande ju s t iç a :  O G o -
v e ru o  F ra u c e z  acab ava  de
cond eco ra r  com  o t itu lo  de 
C ã v aU e iro da L e g i ã o  d e H o n  
ra , p rem  ia ndo lbe__ se rv içoa  
prec ios iss im os |a v e nerauda 
I r m ã  M ar ia  T h e o do ra , Supe

r iora P r  qtd n c ia  1 d as I r raá*
cito Sãc> ^JoSé no Brasil. Ê a j

chéu  nos cie j ú b ilo, pu lsou0 
nos con ten te  o ç o ra çã q 1_a 
nojtsa ã lm a jem __ 80rrjsos v e io
aos qc-s^qs o lh o ? p a ra  v e r
aqu e l ia s  l inhas fr ias  qu e  es * 
p r im iam  tão v i v a m e n t »  urna 
necessariaL just iça .

T o d o s  c oranosco jpor « e r t o
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>ã.c de 8fen.tii:.a .spesma etno 
ção pofí que a veneranda 
senhora é muito bem çonhe 
cida e por isso JrouHo justa4
mente venerada Peja,s_joere;
grin as v irtudss que lhe mo * 
ram na aím* de mãe carinho 
ããmentêZZhôa.
Lu iz  a Jose piiins de Voirnn.
Isér*, logo que recebeu esse 
encargo abnegado e santo de 
humilde guia das a'lm s pelo 
bom caminho; logo que des’ 
piu a roupagem mundana, 
occultáado.se sob o Habito 
das Irmãs de S José aban* 
doaandc o mundo,trocando o 
seu nome por lrmâ Maria 
Theodora demandou a nossa 
terra para nella instalar o 

campo de suaa nobres acções.
E eila para aqui veio no 

cargo de Superiora e to* 
mar conta do Collegio . dè 
N S do Patrocinic— es^e co ‘
4*re onde *.© encerram tantas 
preciosidades e donde sahr 
ram tanta riqueza em talem 
to- tanta fortuna em virtudes 
No proximo mez solemne* 
mente irão patentear à digni 
aima Irm ã o quanto eila é es 
timada, o quanto é venerada 
oor esteBrasil inteiro, em cu 
jos recantos o seu nome é pro 
nunciado por muitos labios 
como um talismam portador 
de bênçãos e de venturas. *

Irão s ign iticarlhe em um 
festejo imponente, saud ind'/a 
peios 60 annos de serviços 
e serviços incalculáveis que 
ha prestado à bôa causa, a, n
üOwa Patm .Veperauda. c o n í ,  A  Secretarl* da Agr.cutura,

•©br© as nossas necessidades, 
br© o quant© st êra *  ©xplorar 
e sobre a d e f f i c ^ c ia  absoluta 
de braço#, nos convenceremos 
de que ©lie de pr.uco valerá.

Nã© se sabe ainda qual o ele­
mento que irá prevalecer nesta 
c©rr®nte imigratória, raa* dada 
a nossa preoccapaçSo de fecta^ 
as portas aos «indtsejaveia*, 
dè prever*se que sejax» optim0s 
elementos, pouco importando a 
nacionalidade.

1 c
«Pest© bubanica»— Esta terrí­

vel moléstia, acaba de appareoer 
no Rio de Janeiro, sendo regis­
tados dois cu tres casos.

As autoridades sanitsrias agem 
no intuito de evitar «'‘ propaga­
ção do mal.

O Serviço Sanitario de S. Pau­
lo está igualmente providencian 
do no sentido de livrar o nosso 
Estad© da epidemia 

» «
Aos jornacs da capital da R© 

publica, a embaixada italiana 
forneceu uma nota em que di­
vulga o decreto de 18 d© maio 
do corrent® anno, instituindo o 
monopolio do café pelo governo 
de seu poiz, que ficará com o 
direito de abastecer e vender es­
se producto em todo o territó­
rio italiaü'\

O ministro das Finanças da 
Italia trata de :ec.trar em nogo- 
ciações com as melhores frraas 
brasileira® para o fornecimento 
do café.

»  €
Reina grande eithusiasmo en­

tre os italianos promotores da 
idéa da erecçãc no Rio d e 'Ja ­
neiro de um monumento a D ;An- 
nunzio. Em breve s©rá cha a 
da cunçurrencia entre eaculp 
tores italianos para apresentação 
do projecto.

. -_ jte  Estado tendo recehido re- 
tanclp 84 anuos de id a d e  e. » ceatemeate da Italia uma remes

sa de sementes de bicho de se- 
«a , continua, por ; intermedio da 
Directoria de Industria Pastoril, 
a distribuir essas sementes aos|c 
interessados.

Diz um "despacho de Lisboa 
q e o  ar, Mello-Barreto, ministro 
das Relações Extenores. trata de
obter que o governo do Brasil requtrinstntes .  mima
envie a Portugal uma missão es 
p ec L l  gue estude a approxima- 
ção commecial dos dois paizes.

Ia ainda activa e zelosamen 
te está a tésta de todo omo‘ 
vimento da Congregação. ín 
do levar um auxilio onde é 
preciso, estando presente on 
de se reclama a sua -activida 
de. E  o que dize?- de nossa 
'hirbs”? Quantos annos, quan 
tos dias, quantos instantes 
tem eila aqui v iv ido 
E ’ facil saber-., contae os 

benefícios que prestou e prte
ta; o u v ia »  acções de graças! Em viogeid1 a Matío Gross 
de muitas fa rui li as e sabel-o 
heis. Eu bem sei que estas 
linhas irão magoala, irao 
desgostala porque as almas 
nobres e gran-ies sâo modes 
tas

Dizei porém ás violetas que 
percam oy perfume que as 
trahe no seu viridenteeeco n 
derijo eu me calarei.
Modesta e boa eila, por eer 

to havia de emocionar se com 
o teleg ramma que lhe notifi­
cava o decreto do governo de 
sua Patria 

Ao abribo, sua alma 
de affectos e virtudes— havia 
de chorar de alegria e de reco 
íihecimsntu para com o go ve r4 
no da T e r r a fdeJeanne d,Aro.
E* pois com a maior das ale­

grias que ás milhões de felici 
tações à IrmáMaria Theodora 
juntamos as nossas sioceras 
cordialmente

tonelada» mensaes, dé maia de 
1.200.000 toneladas, ou seja cer­
ca ds terça parte do nosso con­
sumo actual.

Aos preços actuaes do «arvão. 
isso representa para *ós uma r©- 
ducção de mais de trinta mil 
contos de réis na importação an 
nnal da !bulha negra, tão n°ees- 
Baria á movimentação das nossas 
industrias e dos nossos meios de 
transport.es.
z Mas ha ainda que contar com 
o carvão de Santa Oa^harina do 
Paraná e Ide R. Paulo, cuja ©x‘ 
n loração jà  começou e está sen­
do intensificada. Isso quer dizer 
que, com os auxílios que o go­
verno tederal está db poste a con 
oeder á nossa industria carbopi 
fera, poderemos, dentro de pouco 
tempo, dispensar inteiramente o 
carvão estrangeiro, cujo alto pre 
ço. parece, será raanfído por mui 
to tempo ainda. E  são sé isso. A 
extracção d© nosso carvão está 
sendo apenas iniciada.'’

Pouccs poço^, no meio das noa 
sas enormes jazidas, estão «ondo 
abertos por emquanto, Nc dia em 
que os meios de transportes fo ­
rem sufficientes para levar ãos 
centros de consumo todo o car­
vão produzido, outros poçoa ae- 
rãc ab«rtos, já então com appa' 
relho j mais aperfeiçoados Isso 
quer dizer que ^poderemos £em 
poucos annos, prsduzir cavao, 
nao so para o nosso consumo 
como 'ainda paia uma regular 
exportaça®.

Para isso, ahi ©stao, á nossa ea‘ 
pera, «n .re  outr©s,oa mercados do 
Uruguay^e da Ropublica Ãrgen 
tina.

Do «Boletim Mundial*

Discos para
Gramop hones

A Lo ja  «F lor de Maio» tem 
grande quantidade e está ven 
dendo a 3$ cada um peças 
de grande valor, verdadeira 
pechincha. Rua do O m o m e r  
io. 84.

E*cri pt©ri©
d« advocacia.

Ex©cutiv©* hyp©tb©cari©s, In

iag<
onde vai^esiatir ás featas do bi‘ 
centenário da fundação de Cuia­
bá, passou p©r S. Paulo o exmo. 
sr. Nuncio Apostolico, d. Ângelo 
Scapardiu’ . Ovenerando príncipe 
da Egr© a e chefe do Corpo 1); 
plomatico no Brasil, foi obsequia 
do com um grande banquete o- 
ficiál, oíferecido pelo dr. Àltino 
Aràntea, preaidonte do Estado

D I V A M t t A f

O presidente dà Republica w*e 
pedir ao Congresso a votação 
de um credito de dois mil con­
tos para, faz©r face às despezas 
com a entrada de cerca de c in ­
co mil trabalhadores agricolas, 
que se d©stinam ao Brasil, em ­
barcados nos portos da Europa 

O aumtro é realment© grande, 
porém ü  meditarmos un pouco

O C A R V Ã O  N A C IO N A L  
E ’ quasi certo que a pouco e 

pouco, se nos não distrahirmos 
cem discussões bysantinas, esta 
remoe livres da importação de 
certos productcs do sub solo es­
trangeiros, similares a muitos de 

urna q Ue possuímos inesgotaxeis jaz i­
das. No que concerne Jao carvão, 
então, podémoa prognosticar u- 
ma próxima emancipação. As mi 
nas do Sul estão sendo exploradas 
intensivamente e, segundo uma 
est-itistica feita ©m Porto Alegré 
a produeçáo, quando as minas es 
ti perem ‘ iufficientemente appare- 
lhadas póUe ser a seguinte-

30.000 toneladas para as minas 
ds S. Jeronymo, 15.000 para a 
Companhia C rbonifera Rio Graa 
dense (Butiá), de i 5.000 a 20.000 
para as de Jacuhy e 40.000 pa­
ra a d© Gravatahy, que actual- 
mente eatã© sendo exploradas pe 
lo governo do Estado.

Isso significa que só o RicGran 
de do Sul póde, dentro de pouco 
tempo, antes da abertura d© no­
vos poços carboniferos, ter uma 
producção do aaaís d© 100.000

tas d© áscript#raa © d© quaosquer 
docuni©nt#s, c©bra«ças aasigaveis 
© judiciaes. —  Advogacia em gera  
— C. P S À M P A IO N E T T O  advo [  
gado Rua Direita 45— Ytú

M OLÉSTIA  DOS OLHOS
Attesto que 

empreguei com 
muito bom re­
sultado na m i­
nha clinica d 1 
moléstia de o 
lhos, nariz, ou 
vidos e gargan 
ta os prepar^ 

dos do Pharmaceutico Oui 
mico João da Silv-A Silveira 

Pará 11 de agosto de 1911 
D r  Pedro Miranda 
Casa Matriz—Pelotas 

Casa Filial— Rio ’ de Janeiru 
Vende-ae nas pharmacias e dro 

garias
Cuidado codq as imiti 

Firma reconhecida

Sementes de alg-o 
d&o para o plantio

bem selecionadas tem em 
grande quantidade o sr Fran  
disco Ferraz de T òledo 

L,<jja F lo r  de Maio

i n v e n t o  M A R A V IL H O S O  
Á dirpctoria central das 

estradas de ferrn italianao.em 
Rnma. acaba dc «er anrPRcn 
t,ad»rnma proposta destinada 
a revolucionar o« meios de 
1;ránsrr>rfe» ferrão viários.

O  inventor é um jAV«m 
eng-enheiro italiano. Sobre 
õ invento o q-ovemo Italiano 
rmntem o mais riírorôso se 
oredo.

Oonsta que estão sendo 
feitás actualmente experíen 
cias em grande escala do no 
vo sywtema. o qual consiste 
em um novo 'methodo de 
armazenagem do ar compri­
mido, empregado como for­
ça motora.

O ar é armazenado em e- 
normen tanques destacados 
ao longo das vias ferreas.

Á nova força motora eli 
minará de todo o emprego 
do vapor da força hydrau* 
lica ou da eiectric-dade para 
a movimentação dos trene- 

O inventor declara que o 
seu syatema 6erá menos dis­
pendioso que os actualmente 
usados e de mais facil adap 
tacão, porque qualquer lo­
comotiva poderá ‘ fazer uso 
dessa força motora, sem ne­
cessitar de grandes modifl' 
cações mechanicas.

CONHECIM ENTOS U T ? ! ^
«B íbcoUo de poryilh©» 

Um pires d© porvilho, dous ovos 
uma colher d© manteiga, herva 
doce, quatro colheres de asaucar 
um pouco d « farinha de trigo. 
F *z 'se  em feiti© de charutoa e 
lava se ao forno bem queafe 
até tostar

Clütilds

C i u n s r a  n a n l c i p a l  é e  T t *
AVISO

De ordem do D r. Grracia 
uo Garibello Prefeito M uni' 
cipal, aviso aos interessado?? 
qu© no dia 30jde Novem bro  
finda(ae o praso para p a g a ­
mento sem multa dos im 
postos de «V iação Rural» t  
«Cafeeiros» de 1919. jncorren 

. ;do na multa de 15 0!° os con 
tribuíntes retardata rios 

Collectoria M u n ic ip a l  de 
Ytú. 12 de Novembro de 
1919.

O C o l le c to r  
Humberto Servulo da Costa

Ute. Im ** â** &&&

9® . ÍM37, òaa
íôspktmif ào p «í*  <éa
fta», 4K-isel*nx!! éw 
mwfeu#* da S*£>Jua CWa o dn &*- 
agEjawwMi Port

em minha 
c,<msí ©ptisa»o rtrfulí&do • 

ds êorasídía óz
pírarn»mati«o oèéoíãso Jo&b èê 
Silvo ail^aira.

Náo h&stn em ivwoiflwidgd-í 
«offreaa, porque or̂ nsiée 

ro um prepasnhdo que sobrarrtiJP 
x.€Í06 oõ siaaáífcrea, 
um« pharmAowaàcs
& que a t?cíetwa& naeàie© o ssz 
fyiaepl^td.
.. ReltròaÉ. 5 ée WtZ

Pr ? Lwz Csti* Oks

(TVsar vcrf&sàs&s&i}. , ^

I

Falta de Âppetite
É um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga­
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên­
cias. Se experimentamos diffi- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respjração depois da re­
feição e difhcil c se sentimos fre­
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado,

Estes desarranjos do estoma­
go trasem como cónsequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de um remedio que esti­
mule e tonifique o estomago. 
Que as Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

As ehc-ontrareis era todas as 
phwruacias e outroa_e8tabolc- 
eimentos mercantis era todo o 
mundo clvlUsado. Usando-aa 
todos om vossos males do esto­
rnado desapparecoráio em pou.
•o tciupo.

ra rj n ei 11 wii[ii>TiTT?TirjTict nnnfl

Sncarn&dor
Cuncsrt© •  ©ncarriftção de 

etc
T ra ta ,4se a R u ad a  P a lm a  46

l

Sitio à venda
Vende se barato um sitio 

meia legua distaute da Ci, 
dade de A brsúva . conten* 
do c-érca 50 alqueir«s dc t e r ­
ras boa-; par* café © c©r©a«s 
mais ou raen*í 20 mil pés d© 
caíé ü excelleaie aguada.

T r a t a r  c o n  o Dr. M an#©! 
M.Buewo— Kua d© S.RitalSC
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Dr. firaz Bicudo d© Almeida
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Med icina • «irnrgia « a  g « r a l - In g t ç õ t a  «ndeTa* 
■osas h b  d «r  dt nsrsurio • 914

0 GRANDE DEPURAM! DO SÉCULO!
C IT R a  DA B T M f l U I

O melho dentr# os malhoroí !

'■5

Examts d« «rim* e M « l « s t i a e  dai T i a s  u r ina r ia®

I i « t r r « { i  >• d« Mandar faxsr araatat do sangu*
•acirra i e outras « te a i ia r io i  à elucidação dos 

é ia f io i t ic a *

C O N IU L T O X IO  l  RESIDENCTA 
114—  Rua do  C o f im e rc io —  //4—  Te lz .9 4  

Y T U

i *

Apòs as rigoroas experiencias a quo foi «ubinattids o®  
cialmante nos principaes H O S P IT A E *  C IT IS  *  M I L I T A R O  
CASAS DE SAU D E E SANATO RIO S do Rio Granas do Sul 
« o  grande Hospitai da Mis«ricordia da Capital da Republfea 

•nde realisou Curas assombrosas - -acaba de aer expssto a 
Tenda Estado o grande D E P U R A T IV O  Toaíco, sera 
alcool, m tiLOado

4
I
<
I

Clinica ;cirúrgico dentaria
DE,

A N 70N I0  P E R  ES G U ll lA R Ã  ES
4 i m r g i â o  d en t is ta

Especialista em  moléstias da bocca e seus annexos 
ikpparelhos fixos e moveis 
Eacçõesde dente uem dores

4
Consultas dasàa 17 h o r a s  Rua do Commercio,46

Teleph 56 (Hotel Peres)

• l í a s i ü n f i a r u i s i o B i r a t n i ^ T a v s u í F i r a B u s a u a i w i »

L U E S O L
Dê Som«Sbmrgs

Q LU E SO L ' de Scuza Soares cu jo  oro 
prego é aconselhado por nota Te i a  medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdade de Medicina do Rio d« 
Janeiro e outros, não contem alcool
o sen uso não exige dieta ou reginaen

t m tkBJVi

&-X Im4ü Ca&fo àm SféMkui l&é&fii

0  LU ESO L de Souza Soaies, que 
um producto scien tifico cura sem vrej 
dicar o organismo í

fifr. Lm* Gtf w  íks fiaaboê
f  w a l i í à  êts 

Jte, «x4«i^í»o òoe» baepstftMi, 
7&mfoev <U Switi Ca«a o tL» Í5te- 

PortusjÇum&z A» FV 
lo-t*#. *U.. «Ia.

0  LU E SO L  de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não falha!

0  LU ESO L de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus pcriodoa.

0  L U FP^L ) de Souza Soares depura1 
o sangue fortalece e tonifica o organis

Abie&to íqaa -ws wúohA (éiaiea 
vmpKjo gcca +pt>mo rapilí^do *
Llixir ri* Nr,gnis&Q. tmmvÒA <£« 
piiamifukAntieo *?k»izeo Jc&o òi 
Silva 3Ü«*eir*.

Ni/> hr-cii-o **.*& zwáfòftmeq(ÍL'J-<* 
.'03 r;'je «r»íf rvm, porqn* GsyuaiÀ*- 
in  nra proporado Cfiu* 9í>br«p«tiu 
•tpr?iw ftfmálfiirte, 
lkl”»íi (jspwriáliccáía p>l~»njiau!>e«áÉe& 
* qu* .1 scioaew a*áw «i eou
!>©nop!ft<ât/}.

P©iot.u. 5 «i» No^ssiSsjo da 2MS.

tb*; Zxmj Cs£&s> Shetitt

O LUESOL» de Souza Soares ncontr.vs?» á v m  11 
aia L é b r íc  F ilho &cO. R. Aucheta 7 — e u h  

aw®s5É®siaaw»sa»i!ffli?^^

feí-fíírfíaw|i.
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T EM P O  E  IIIIHO
Muitas pasto«i quando se eocon 

tram dotites, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, all«gaii4o não -poé^rem gas 
lar K seguindo esie falso critério 
gastam CE NTEN AS DE M IL  REIS 
• Ünalksam mais do que até ahi,pois' 
a i ■•lBttias tornam se chronicas e 
do áifficil cura Assim é que gasta* | 
iam Muito mais, comprornetterain a 
sauda • psrdcrasB um tsmpo precio-

£ «  K g  o  « -B  S §

o * - h S 0 5 - J ' ’ 3 - b =- “  
s. o  »  g- _ ,
H L! , _  D- O O o

S9

_
.a>

£71

O T3
g . ã 53 o  s  g
c& ^

, Quaaé* doeutss, dsrsnsos recurrsr 
ê ttàê  U g t ,  a uns ramedio efficaz, de 
••ertp ilasa manipulação, recommen 
éaéo f r  «sádicos •  c o m  o  qualpo 
4 «r «M «s  çtnssguir uma prompta cura 
«•m o p «r  «x «M p l « ,  com o — PEITO ) 
JtAL MA C A M B A R A — de Souza 8o - 
r«s * • !  casos d «  T0S5ES, BRON 
CMITES, R O U Q U ID oE S, COQUE  
LUCME ASTHM A, «tc  
A randa «as pri*cipa«s pharrnacias 

e drogarias
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